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Resumo: O relato da viagem americanista de Alexander von Humboldt (Relation 
Historique du Voyage aux Régions Équinoxiales du Nouveau Continent, 3 vols., 1814-

formas tradicionais de narrativa de viagem. A poética de Humboldt questiona 

traços centrais que poderiam dar ao texto uma coerência e torná-lo legível para 
o receptor estão carregados de múltiplos sentidos, tornando-o desta maneira 
desestabilizado: (1) o sujeito (viajante, autor, narrador, assignatura, pronomes 
pessoais, (2) o objeto (os países que o relato de viagem supostamente tematiza, 
suas várias e contraditórias formas de denominação e descrição no texto), 
(3) o destinatário (o leitor explícito como o leitor implícito e a comunidade 

ou, fenômeno discursivo, seu formato, sua polifonia, sua autoreferência, sua 
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a vejo, subverte, desautoriza as formas imperiais de escrita colonial. Não há 

uma perspectiva privilegiada. O relato de viagem de Humboldt pode ser dessa 
maneira lido dentro do paradigma haurido pela teoria contemporânea pós-
colonial: no encontro com o “outro”, Homi Bhabha observou, “a linguagem 
do dominador se tornou híbrida”.

Relato de Viagem. Alexander von Humboldt.  Desconstrução. 

Alexander von Humboldt’s American travelogue (Relation Historique du 
Voyage aux Régions Équinoxiales du Nouveau Continent

of  empirical data, diary writing, and traditional forms of  travel narrative. Humboldt’s 

features which could lend the text coherence and make it readable for the recipient, 
are charged with multiple meanings and become thus destabilized: (1) the subject 
(traveller, author, narrator, signature, personal pronouns), (2) the object (the countries 
that the travelogue is supposed to thematize, their various and contradictory forms 
of  denomination and description in the text), (3) the addressee (the explicit narratee 

text itself  (as a literary genre or discoursive phenomenon, its format, its polyphony, 

at work here, as I argue, subverts, it de-authorizes imperial forms of  colonial writing. 

a privileged perspective. Humboldt’s travelogue can thus be read within the paradigm 
provided by contemporary postcolonial theory: In the encounter with “the other”, 
Homi Bhabha observed, “the language of  the master becomes hybrid”.

Keywords: Travelogue. Alexander von Humboldt. Deconstruction 

1 Sujeito

Quem está escrevendo? Quem está falando? E sobre a 
experiência de quem? Quem é o autor, o narrador e o protagonista? 
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forma convencional da narrativa de viagem parece demandar, e como 
a maioria dos leitores esperam? Quem são os sujeitos de Relation 
Historique…?

A “assinatura” do texto já decifra os problemas com sua 
atribuição (MAN, 1979, p. 919-930).1 O Relation Historique…2 é a 

trabalho de 29 volumes,3 cujo título estabelece uma autoria coletiva: 
Voyage aux Régions Équinoxiales du Noveau Continent fait em 1799, 
1800, 1801, 1802, 1803 et 1804, par Al. de Humboldt et A. Bonpland.4

O subtítulo dos três volumes refere-se aos co-autores Humboldt e 
Bonpland, mas também a Humboldt sozinho: Relation Historique du 
Voyage aux Régions Équinoxiales du Nouveau Continent, fait en 1799, 1800, 
1801, 1802, 1803 et 1804 do fait, par Al. de Humboldt et A. Bonpland, 
rédigé par Alexandre de Humboldt.  Se a indicação “par Al. de Humboldt 
et A. Bonpland” pertence aos escritores do relato de viagem ou aos 
participantes da viagem, está aberto à interpretação. Enquanto ambos 
os ‘autores’ co-assinam a dedicatória, o subtítulo adicional, “redigé 
par Alexandre de Humboldt”, parece sinalizar que o último, sozinho, 
é o responsável pelos três volumes aqui considerados.5 Mas, outra 

1 Paul de Man e Jacques Derrida questionaram consideravelmente a unidade do gênero.
2 Todas as citações são tiradas da edição original francesa: HUMBOLDT, Alexander von. Relation
Historique du Voyage aux Régions Équinoxiales du Nouveau Continent. Fait en 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 
et 1804 par Al. de Humboldt et A. Bonpland, rédigé par Alexandre de Humboldt. Paris: Schoell/Maze/Smith 

Os numerais romanos referem-se ao volume, os arábicos à página.
3 Estamos lidando com a edição in-quarto (25 cm x 34 cm). Para publicação manuscrita: FIEDLER, 
Horst & LEITNER, Ulrike. Alexander von Humboldts Schriften. Bibliographie der selbständig erschienenen 
Werke. Berlin: Akademie-Verlag, 2000, p. 65-339. LEITNER, Ulrike.“Ich weiß wohl, daß ich meinem 
Werk über die Natur nicht gewachsen bin´. Das amerikanische Reisewerk . Alexander von Humboldt. 
Netzwerke des Wissens. Ed. Frank Holl. Berlin: Haus der Kulturen der Welt, 1999, p. 130-31. BECK, 
Hanno. “Zu dieser Ausgabe des amerikanischen Reiseberichtes. HUMBOLDT, Alexander von. Die 
Forschungsreise in den Tropen Amerikas. Ed. Hanno Beck, 3 volumes. Darmstadt: Wissenschaftliche 
Buchgesellschaft, 1997, vol. 3, p. 371-489.
4 O título dos 13 volumes de Humboldt em formato menor de edição de oitava (12,5 cm x 20 cm) 
é um pouco variada, o termo Relation Historique foi deixado de fora: Voyage aux Régions Équinoxiales 
du Nouveau Continent, fait en 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 et 1804, par Al. de Humboldt et A. Bonpland, 
rédigé par Alexandre de Humboldt; avec un Atlas Géographique et Physique. Paris: Librairie grecque-latine-
allemande; Maze/Smith et Gide/Smith, 1816-1831. Esta versão mostra um número de outras 
derivações textuais em relação à edição original.
5 A dedicatória no primeiro volume é assinada por “A. de Humboldt” e “A. Bonpland”.
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“para editar,” para reunir coletivamente o material produzido em 
sua forma de publicação. 6

sujeito autoral, mas também seu narrador e sujeito agente – ou, antes, 
sujeitos. Toda a voz narrativa é somente uma autoridade constante, 

ou, quando o narrador e o protagonista são gramaticalmente divididos, 

ou “eles”. À exceção da segunda pessoa do singular, o sujeito gramatical 
é representado por todos os possíveis pronomes pessoais. Deixando de 
lado o “vous” usado para se dirigir aos leitores, várias outras construções 
da primeira e terceira pessoas se alternam para apresentar a escrita, o 
relato, o sujeito agente da narrativa de viagem: a primeira pessoa do 
singular, “je,” e a primeira pessoa do plural, “nous;” além disso, a terceira 
pessoa do singular, “il,”, “on,”, “ce” ou “le…,” e a terceira pessoa do 
plural, “ils” ou “les…,” todos aparecem em diferentes tipos de usos 
pessoal e impessoal dos pronomes e dos artigos conforme relacionados 
aos vários substantivos. 

original, que supostamente é parte de um discurso colonial, o “espaço de 
enunciação” (BHABHA, 1994, p. 37), “a posição estratégica” do autor em 
“seu” texto (SAID, 1979, p. 20) representam questões altamente complexas 
no Relation 

A primeira pessoa do plural está incluída de forma variada. Em 
sua forma mais estrita, “nous” evoca Humboldt e Bonpland (“Nous 

viagem, incluindo os companheiros crioulos, os índios, bem como os 

6 Sabemos, entretanto, que o primeiro é o caso. Os diários manuscritos de Humboldt podem 
ser vistos no original largamente preservado, no departamento de manuscritos da Berlin Staats-
bibliothek (Ocidental).
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aos Europeus do norte (“Dans nos régions plus septentrionales de 

pluralis didacticus 
envolve os destinatários (“Nous avons vu plus haut…” 

O referente dos pronomes pessoal e possessivo varia de caso a 
caso. Mas mesmo os termos individuais podem ser difíceis de determinar. 

humana universal ou um entendimento eurocêntrico do calendário 
cristão, é tanto mais sujeito à interpretação como, por exemplo, o exato 
sentido do possessivum usado para plantas particulares: É “notre  arbre de 
lait pluralis maiestatis, é 
uma descoberta mútua de Humboldt e Bonpland, a possessão intelectual 
ou material de todos os cientistas juntos ou o objeto temático proposto 

Europeus, como americanos ou como botânicos? Quem possui “nous 

parece funcionar como um apelo crítico, tornando tanto o falante quanto 

d’empirer notre position et celle de nos esclaves par l’emploi de moyens 

A terceira pessoa do singular também tem referentes equivocados. 
Como no francês coloquial de hoje, o “on” impessoal de Humboldt 
pode ser um sinônimo para um “nous” pessoal: “Toutes les nuits 

pronome impessoal carrega também sentidos, os quais não parecem 
ter equivalentes simples, pessoais. Dentro de apenas algumas linhas, 
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refere-se primeiro à observação de Humboldt de uma concreta prática 

suposições feitas pelos nativos, as quais Humboldt refuta (“On ne 

ne peut traverser les steppes ou savanes de l’ Amérique meridionale, 

do viajante é estilizada como um impessoal “um” ou se o pronome 
representa via de regra cientistas, futuros viajantes, um administrador 
hispano-americano ou interesses comerciais europeus. Entretanto, 
“on” parece implicar um leitor (incluindo Humboldt), como oposto 
a um “autor’ não mencionado, diferente (si l’on veut se placer sur 

l’on désigne sous le nom de Peones Llaneros
designando? Quem é a autor(idade) da descrição? O texto de Humboldt 
tem uma resposta precisa. No entanto, dirige a atenção dos seus leitores 
precisamente para esse ponto problemático conspìcuamente variando 
seus sujeitos gramatical e semântico. 

lugar no texto como sujeitos suplementares. Aparecendo mais ou 

uso, de vez em quando, igualmente como um plural, tal como em “les 
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“De simples voyageurs  naturalistes aiment à rendre ici aux habitants de 
la Havane le même témoignage de reconnoissance que leur ont rendu 

determinam sua “visão” como sujeito da percepção. 
Além da dispersão semântica dos numerosos sujeitos textuais, 

através de variações na forma gramatical, além das indecidibilidades no 
conteúdo e oscilações de referência, uma alternância irritante inicia-se 
quando muitas dessas variantes se cruzam. Por exemplo, encontramos 

exemplos são: “comme nous l’avons déjà rappelé” – “je n’ai pas eu 

pas…”, “Peut-on…”, “Est-ce…” 
Em consequência disso, os 

um discurso, uma autoridade ativa, uma instância que daria ao texto 
coerência e direção. O leitor tem que contrariar essa desorientação com 

singular é conspìcuamente rara em se referir ao autor, ao narrador ou ao 
protagonista. O nome “Alexander von Humboldt” não é mencionado 
uma única vez.7 Um “Eu” literário raramente abre caminho dentro do 
texto. Quando, em momentos isolados, a primeira pessoa do singular 

referem-se às publicações de Humboldt (citado, em regra geral, de 
forma neutra, como se pertencendo a alguma outra pessoa: “de Humboldt 
e de outras autoridades recentes”
fragmentos soltos, preencher as inconsistências e construir coerência e 
autoridade no discurso malgré lui.

7 Destacado do título, o nome de Humboldt aparece apenas como referência nas suas notas de 
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Mas, mesmo quando um “Eu” aparece, falta regularidade em 
sua referência semântica. De fato, durante sua viagem, o viajante adota 
múltiplas identidades. A auto-concepção de Humboldt submete-
se a múltiplas metamorfoses. Examinando o quê (ou a quem) um 

se claro que essa mesma referência perde sua identidade como os 
outros sujeitos-proposições semânticos. A identidade-construção de 
Humboldt é múltipla por natureza. Uma variação romanizada aparece 
proeminentemente no título – “Alexandre de Humboldt”. Abaixo da 
dedicatória, ele abrevia seu nome de maneira diferente, “A.,” ao contrário 
de “Al.” na página-título. 

Nas poucas passagens auto-descritivas, as quais oferecem 

maneira indireta) pelo lugar de nascimento, pertencimento, nacionalidade, 
língua, religião (ou antes, a falta dela), estereótipos, experiências ou 

descrições, posiciona-se às vezes continentalmente como um Europeu,8

semi-continentalmente como um Europeu do norte,9 nacionalmente 
como alemão10 ou em termos de cidadania como prussiano,11 embora 
as diferenças entre Prússia, Alemanha e Europa como origem indireta, 
direta e como ampla origem política e cultural são indistintas.12 O termo 
“compatriota” (como uma referência aos prussianos, alemães e europeus) 
pode ser completamente irônico, quando o viajante, por exemplo, chama 
um homem da Pommerania (região distante da Prússia-Polônia) seu 
“compatriota europeu”.13

como um nativo de Brandenburg14 ou num sentido ainda mais estrito e 
8 “
9 “l

10 “Pendant les cinq ans qu’a duré mon voyage dans l’Amérique espagnole, je n’ai trouvé occasion 

11

physionomie et à son accent un Prussien natif  de Memel. Depuis que j’étois en Amérique, je 
n’avois pas eu occasion de parler la langue de mon pays, et j’aurois désiré en faire usage dans une 

12 “
13 “
14 “
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não-denominadas.15

religião, mas pelo fato de ter sido exposto a uma cultura religiosa.16

Esboçando estereótipos nacionais, lembra quão ilusório pode ser atribuir 
uma identidade baseada em conhecimento externo.17 Capciosamente, 
Humboldt apresenta-se como alguém vindo da França,18 e, por meio de 

nem veio das colônias, nem da Espanha.19 As experiências da infância e 
da adolescência são citadas, mas raramente permitem uma compreensão 
concreta de seu passado.20

As curiosas construções de Alexander von Humboldt sobre seu 
sujeito literário são semelhantes ao auto-posicionamento de Odisseu 
na Odisséia de Homero: Ulysses encena sua identidade em cada lugar 
de sua viagem pela evocação de seu nome, pelo relato de sua estória 
de vida (para Alkinoos e sua corte), pela revelação de suas origens 

(sua cicatriz), pela divulgação do conhecimento da informante (a cama 
imóvel), pela comprovação de um talento característico de arqueiro, 
bem como pela ênfase em sua identidade como uma lacuna (vazio): 

21

Humboldt se introduz pragmaticamente como um consultor, por 
15 “
ao lugar de nascimento de Humboldt, em Berlim.
16 “

17 “Partout où je passai dans l’Amérique méridionale, on venoit me montrer des échantillons 
de minerais, dès que l’on savoit le lieu de ma naissance. Dans ces colonies, tout François est un 

18 “

19

20

21 O diário de viagem de Humboldt pode ser lido como uma repetição da Odisséia: Humboldt parece 
entender essa viagem como errância e perambulação largamente não-planejada. Ele usa muitos 
motivos homéricos (encontra, por exemplo, um rapsodo, que canta suas ações). Vários episódios 
podem ser lidos em analogia com as doze paradas de Ulysses (a caverna Guácharo como a entrada 
para o submundo, os índios carnívoros como cíclopes, o sacrilégio em Atures como o roubo das 

viagem de aventura do descobrimento. O viajante dos trópicos é de modo similar um polu
como o foi se experiente precursor.
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exemplo, um perito em mineração22 e, nos termos entre suas numerosas 
disciplinas, como um geólogo. Ele se descreve como um cientista 
natural23 ou como um historiador24 e se posiciona com tradições 

25

É difícil, senão impossível, compor a identidade coerente ou 
reconstruir uma coesa das separatas do texto biographèmes.26 O
Relation Historique é polifônico. O sujeito autoral é suprimido enquanto 
entidade com voz autônoma representando uma experiência subjetiva. A 
recepção do relato de viagem, entretanto, tende a atenuar as diferenças 
e a preencher as lacunas. Como resultado disso, leituras indiferentes à 

organizacional que reúne seu discurso. De fato, estamos lidando com 
um vazio. 

Indicadores temporal e local complementam os poucos detalhes 

embora palavras como “hoje” e “aqui” descrevam tanto a época da 
narração quanto o tempo narrado, e eles se referem também a Europa 
e aos dias atuais (a Paris de 1830?) ou às colônias e ao passado (a 
Venezuela de 1800?). 

Vista desde uma perspectiva estruturalista, o viajante “Eu” 
não denota referente externo de forma alguma. Se se percebe o “Eu” 

como sujeito impessoal de uma “enunciação” quanto como sujeito pessoal 
do processo de “enunciação” (BENVENISTE, 1966). Linguisticamente, 
e isso é o que o Relation Historique parece demonstrar, o autor é somente 
uma instância nebulosa. O narrador “Eu” é, portanto meramente uma 
função da linguagem que preserva o texto reunido, só provisionalmente. 
A linguagem literária tem, no máximo, um “sujeito” (gramatical), mas não 
22 “ayant été voué dès ma jeunesse aux travaux pratiques des mines, dont la direction m’avoit été 

23 “
24 “
25 O texto poli-disciplinar de Humboldt é a realização de uma autoria coletiva, na medida em que 
se desenvolveu a partir da viagem comum com Aimé Bonpland. Além disso, é o resultado de uma 
cooperação internacional de cientistas, a junção de uma “rede global de conhecimento”, como uma 
exposição de 1999 em Berlim (at Haus der Kulturen der Welt) sugeriu em seu título.
26 Roland Barthes par Roland Barthes. Paris: Seuil, 1975.
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uma “pessoa” (real) (BARTHES, 1966-1973, p. 491-495). Nas palavras 
de Roland Barthes: “qui parle (dans le récit) n’est pas qui écrit (dans la vie) 
et qui écrit n’est pas qui est.” (BARTHES, 1977, p. 7-57)

De todos os escritores, talvez seja Alexander von Humboldt 
quem cuja fama e presença discursiva estão na maior desproporção com 
a recepção de sua obra. Seus poucos intérpretes que aproximaram sua 
escrita de um ponto de vista literário ignoraram a divergência presente 

simplesmente supuseram-nas idênticas ao do pesquisador histórico e 
escritor.27 Ette (1991, p. 1563-1597)
narrativas”: o viajante “testemunha ocular,” “uma instância narrativa” e 

age como um editor, incluindo retrospectivamente notas de rodapé com 
referências acadêmicas. Mas Ette também reivindica: “para Humboldt, 

unidade. Certamente, para o leitor (contemporâneo) também: o gênero 
do relato de viagem garante por si mesmo uma identidade entre o 
viajante, o narrador e o autor.” (p. 1580-1581). É precisamente essa 
trindade ‘natural’ a mais gravemente confundida.

do viajante, do autor e do narrador, provavelmente negligenciaria a 
composição literária do texto. À luz dos desconcertantes procedimentos 
textuais, até o modelo de Ette necessita ser mais dissecado. Nem o 
viajante histórico, nem o autor real, nem o narrador textual estão bem 

narrativa e de protagonista criando múltiplas identidades, dotando-as 
de sentidos divergentes, e deixando-as entregues à ambivalência. Mas, 
mesmo nesse texto, essa negação da identidade unívoca não pode ajudar, 
antes serve para reproduzir a si mesmo (quando dizemos: “Humboldt 
estrututra…”). Falar sobre literatura é menos complexo do que a própria 
27 Por exemplo, Juan A. Ortega y Medina conecta o uso incorreto da obra com aquele de seu 

Ensayo político sobre el Reino de la Nueva 
España. Ed. Juan A. Ortega y Medina, trans. Vicente González Arnao. México: Editorial Porrúa, 
1966, p. VII-LIII.
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literatura e deve, contrariamente a um melhor conhecimento, reverter as 

negligenciar as inconsistências, os leitores perdem sua orientação segura 

a narrativa, nem um sujeito representável produzem coerência ao relato 
de viagem. O autor, o narrador e o viajante desaparecem no texto. Sua 
unidade, constitutiva do relato de viagem, dissolve-se. 

2 Objeto 

O que está sendo descrito? Da área percorrida, assim como da viagem, 

esboçam primeiramente o objeto do texto (“des régions qui, depuis 

os termos “distante” e “pouco visitadas” (“des régions lointaines et peu 

du Nouveau Continent,” permite ao menos dois sentidos, dependendo 
se ela é compreendida como histórica ou geológica. De modo idêntico, 
o “novo continente” é “novo” porque sua formação geológica ocorreu 
após a da Europa, África e Ásia, ou porque é vista pelos europeus como 
descoberta histórica recente.28

Como uma regra, Humboldt nomeia o destino de sua viagem pela 
combinação de um substantivo e um atributo, começando no título e, 
depois, seguindo ao longo do texto. Varia os usos de capitulares e o uso 
de letra pequena, bem como de artigos e hífens. Os termos substituem 
uns aos outros de acordo com o princípio de combinatórias. Nesse 
processo permutativo, a região da viagem é rotulada com (a) substantivos 
e (b) atributos, também com adjetivos, no genitivo ou como construções 
preposicionais: 
28
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(a) Amérique, l’Amérique, les Indes, monde, Monde, continent, 
Continent, régions, Régions, tropiques, Tropiques, climats, 
hémisphère, terrestre de la moitié du globe terrestre, l’Occident, 
l’ouest, colonies, zone, provinces, contrées, le pays, les pays, la 
nature, la Terre-Ferme, Paria, Tierra de Amerigo; 
(b) Nouveau, nouveau, espagnol, Espagnol, équinoxial, presque 
inconnu, lointain, peu visité par les Européens, du Sud, équatorial, 
sous la ligne, bas, éloigné, meridional, austral, occidental, 
continental, vaste, exotique, beau, torride, d’outre-mer. 

A abundância e a heterogeneidade resultantes dessa combinação 
parecem indicar a dificuldade em definir o objeto do discurso. 
Humboldt cita “incorretamente” até seu próprio título, quando hifeniza 
Nouveau Continent em seu texto “mon Voyage aux Régions Équinoxiales 
du Nouveau-Continent
correspondentes em letras maiúsculas e minúsculas em uma única 
sentença (“la comparaison du Nouveau-Continent avec les parties de 

destruição direta da terminologia.
Embora pareçam coincidir, as designações não são sinônimas, 

nem ideologicamente “inocentes”. Elas podem estar imbuídas de 
brisance política, quando Humboldt, por exemplo, descreve “le continent 

a perspectiva espanhola e propaga sua direção imperial, de acordo com 
a qual a província é uma parte integral da metrópole. Em outros lugares, 
ele antecipa sua independência rotulando: “l’Amérique espagnole” um 

sui generis.
Às vezes, os nomes derivam de um modelo de mundo binário. 

Eles propõem uma perspectiva clara, uma ordem simples, e uma 
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hierarquia estável. As oposições entre “oriente” e “ocidente”, 
“leste” e “oeste”, “norte” e “sul”, entre zonas “quentes” e “frias”, 
entre “velho mundo” e “novo mundo” dividem o globo em duas 
partes simples. Essas oposições são sujeitas a mutações e inversões: 
O oeste (“l’Occident” or “l’occident”) refere-se vis-à-vis à Europa 

vis-à-vis à América e a 

a Europa e o “Oriente” vis-à-vis América, e, por outro, vis-à-vis
América, o Oriente vis-à-vis Europa e América (por uso ambivalente 

O conceito temporal de ‘juventude’ da América sugere que a 
“descoberta colonial” em si suporta uma aparente energia criativa, 
ou que o futuro pertence a uma América livre (ANDERSON, 1981, 
p.187-206)29

posição de autores, tais como Raynal, de Pauw, Buffon e Hegel, que 
advogaram uma teoria na qual o “novo” continente foi considerado 
“imaturo” (na tão aclamada “Disputa sobre o Novo Mundo”). 
Humboldt decididamente contestou essa posição (ETTE, 2002, p. 40-
41 apud LOETSCHER, 1970, p. 666). O termo “nouveau”, entretanto, 
indica, se não existencialmente ao menos cognitivamente, que a 
perspectiva é européia. Isso permite a cientistas europeus ‘descobrir’ 

para os habitantes nativos. ‘Novo’ sempre retoma a Europa, ou os 
europeus, sinônimos da ciência ‘universal’. “Personne ne s’est jamais 

“no European”30. “Ils nomment Javicou
para o viajante. Adjetivos como, distante (“ces 

29 Em particular, as passagens de ‘Space New and Old’ e ‘Time New and Old’, p. 187-99. O 
paradigma dos atributos da colônia ‘velho’ e ‘novo’ (“the strange habit of  naming remote places 

invertido pelos movimentos de independência.
30 “
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de uma hierarquia binária.
Os termos escolhidos para designar as regiões viajadas, portanto, 

podem fazer uma grande diferença. Até se eles estão inseridos em um 

etimológicas, semânticas que não concordam umas com a outra. Humboldt 
31 bem como em 

direção ao Norte e ao Sul.32 A palavra ‘hemisfério’ enfatiza uma organização 
binária.33 34 ‘Pária’35 ou ‘América’ (GORMAN, s/d, p. 
116-36)36 têm índices culturais, históricos e mitológicos. O termo ‘clima’37

naturalista e essencialista. O atributo ‘tórrido’ refere-se meramente a 
características naturais.38 A idéia de ‘zona’ oscila, etimologicamente, 
entre sexualização e astronomia.39 E até o conceito de ‘continente’ é 
ambivalente: deve implicar tanto uma contiguidade com algum outro 
(Europa) quanto uma coesão em si mesma (América).40 A palavra ‘região’ 

31 O ‘Occident’ como Ocidental, na Alemanha metonimicamente: ‘Abendland’, lat. occidentalis, ocidental, 
de (sol) occidens, de occidere, cair, perecer, desaparecer, relacionado a occidere, abater, matar. Analogamente: 
(sol) oriens, ‘Orient’, Leste, pôr do sol, em Alemão metonimicamente: ‘Morgenland’, orientalis, oriental, 
de oriri, levantar, ascender, desenvolver, crescer, começar (como origo, a origem).
32 O termo ‘south’, “sud” na França, tem uma antiga raiz Inglesa, “suth” (moderno: “south”), não 
uma raiz latina. Cria-se, assim, uma relação com um contexto cultural diferente.
33

34 O termo ‘Indian’ deriva do rio ‘Indus’. A história de sua transferência para a América era bem 
conhecida por Humboldt.
35

(permanecendo a palavra para Tambor): socialmente marginalizada, e designa o absolutamente 
‘estrangeiro’. Esse termo coincide com o nome do Golfo de Pária da América do Sul ou da Costa 
Venezuelana do Caribe . Ver O’GORMAN, Edmundo. La invención de América. Investigación acerca 
de la estructura histórica del nuevo mundo y del sentido de su devenir Fondo de cultura 
económica, 1995, p. 105.
36 América, como é bem sabido, foi assim nomeada por Amerigo Vespucci, um herói do 
‘descobrimento’ europeu. 
37 O termo clima, Greek klivma, lat. climatis, é derivado de klivnein, clinamen, e origininalmente tem 
a ver com a ‘inclinação’ de um ponto na terra em relação ao sol.
38 Lat. torridus: quente em chamas.
39 Zona, de zona, o cinto, cinto das mulheres, símbolo da virgindade, herpes (zóster), as três estrelas 
no cinturão de Orion, cinturão da terra, zona. O termo “zone” abriu o campo da antiga “teoria 
da zona,”. Ver, por exemplo: Vergil, Georgica, I, 231ff. A dimensão sexual não é pronunciada no 
texto de Humboldt.
40 Continente, do lat. continere, manter junto, conectado, continens, relacionar, contido em si mesmo, 
portanto terra continens, uma terra contida, terra principal, o continente. (Ver O’Gorman. La invención 
de América, p. 144.)
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associa império e fronteiras.41 ‘Província’42 e ‘colônia’43 são entidades 
políticas com conotações hegemônicas; ‘pátria’,44 sustenta conotações 
nacionais. ‘Terra’,45 ‘mundo’46 e ‘globo’47 são universalistas. ‘Lugar’48,

49

termo ‘além-mar’ perspectiviza e alteriza50. O ‘outro’ é algo que está além 
em um-entre-espaço. O atributo ‘meridional’ refere-se a uma hora do dia, 

Europeu51. Comparativamente, ‘equinocial’ temporaliza, com um acento 
sobre a medida, balanço e simetria52. ‘Austral’ sofreu uma mudança 
de sentido: originalmente designado o ‘leste’, é usado por Humboldt 
para designar o ‘sul’53. O mundo ‘exótico’ contem muitas conotações: 

54. E mesmo o adjetivo ‘baixo’55 está
implícito em seu julgamento valorativo, refere-se ao objeto do relato 
da viagem. O termo ‘trópicos’ aparece não somente em duas diferentes 

(“Tropiques”), 
41 Região do lat. regere, direcionar, guiar, marcar, desenhar fronteiras, regio, a direção, linha, fronteira, 
linha facial (uma vez imaginada, na linguagem dos adivinhos, a ser desenhada no céu), regiões 
do céu.
42 Província, do lat. província, etimologia pro-vincere
como um território conquistado, colocado sob administração centralizada da metrópole (Roma), 
em seu sentido estrito: uma colônia.
43 Colônia, do lat. colere, (originalmente de quelo, circular, girar), cuidar, construir, cultivar, habitar, 
acomodar, educar, honrar, idolatrar; outro derivado é cultus, cultivado, formado; colônia,
assentamento, colônia, colon, 
de Colombo, Cristóbal Colon, 
colonialismo).
44 Em francês, “pays”, em Espanhol, “país”.
45 Terra (estritamente: seca).
46 Em francês, “monde”, do lat. mundus (Mundo).
47 Em francês, “globe, do lat. globus (globo, meteoro).
48 Em francês, “contrées”.
49 Em francês, “Terre-Ferme”.
50 Em francês, “d’outre-mer”.
51 Meridional, Sul, do lat. medii die, metade do dia, meridies, meio-dia, metonimicamente: Sul, meridianus.
Como um adjetivo: meio dia. Como um substantivo: o meridiano, em princípio, sinônimo de 
equador, no século XVII entendido como longitude.
52 Lat. Aequinoctium (aequus +nox), igualdade entre dia e noite. Aequinoctialis, momento em que o 
dia e a noite são igualmente longos.
53 Austral, Sul, refere-se ao latim aurora, o avermelhado céu da manhã, igualmente auster. Leste (além 

auster, o vento sul(deste), (que traz chuva), 
metonimicamente: sul, australis, meridional, resultado de uma orientação incorreta do eixo italiano. 
Por contraste: boreal, norte, do latim boreas, grego boreval, o vento do norte, metonimicamente: norte, 
boreus, bovreiol: do norte, setentrional, do norte, metonimicamente: norte, vento norte, septentrionalis, 
do norte, septentrionalia, regiões do norte.
54 Exótico, do grego ejxwtikovl, do lat. Exoticus, estrangeiro.
55 Em francês, “bas”.
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mas também em um duplo sentido: designa os trópicos de Câncer e de 
Capricórnio, bem como a região situada abaixo dos dois: os ‘trópicos’ 
podem ser tanto linha quanto espaço.56 Para a longitude, ‘equatorial’57

funciona em analogia aos sentidos espacial e linear de ‘Trópicos’ e ‘tropical’. 
Acrescentados a esses, as várias áreas de descritores preposicionais, 
tais como, “entre” ou “sous” orientam os leitores à confusão. Em uma 
passagem escrita em latim, Humboldt usa ainda uma fórmula estranha 
para designar o objeto da sua viagem: “in ora Asiae septentrioni opposita” 

Cada um dos termos acima estabelece um modo de referência, 

aproximações severas, e dependem do ponto de partida. O equador e os 
trópicos, sendo globais, referem-se a todas as regiões situadas na mesma 
latitude da Ásia e da África igualmente. Humboldt geralmente resiste 

a partir de uma perspectiva histórica sob olhar crítico (TODOROV, 
1992, p. 33-35) (GREENBLATT, 1994, p. 82-85) (OPPITZ, 1969, p. 
277-429)58

incorreto da palavra ‘americano’: “Le mot Américain ne peut plus être 
appliqué aux citoyens seuls des États-Unis de l’Amérique du Nord” 

A toponímia de Humboldt mostra uma estranha combinação 
de discursos. Sua percepção multifacetada da América é visível em 
seus rótulos descritivos. As regiões visitadas são concebidas a partir de 
múltiplos paradigmas: mitológico (austral, boreal, setentrional), histórico 

56 A ambivalência na etimologia do termo ‘trope’ (oj trovpol
tropo’ retórico) pode ser lida como 

um excesso de tropos retóricos.
57 O Equador, do lat. Aequator como “mesmo,” “eqüitativo,” de aequare, fazendo até, fazendo o 
mesmo, comparando.
58 Renomear áreas era uma atividade colonial essencial, por exemplo, para Cristóvão Colombo. O 
fato que de todos os nomes, precisamente o nome, “Humboldt”, o portador que se priva dessa 

deve ser aceito como uma ironia da história. 
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político-colonial (como a Província Espanhola), revolucionário (como 
um país separado), climático (equinocial, meridional, quente), temporal 
(novo) ou perspectivo (distante, estrangeiro, desconhecido). Com efeito, 
muitas camadas semânticas se sobrepõem e, eventualmente, neutralizam 
umas às outras. Os strata históricos do conhecimento recobrem-se 
um ao outro; concepções diversas estão entrelaçadas umas às outras. 
Humboldt parece tentar apreender seu objeto na mais ampla totalidade. 

própria desconstrução. Humboldt impõe tantos descritores diferenciais 
para o objeto do seu discurso que este perde o contorno59. Abrindo-a 

denotação comum. Elas representam a polissemia. E expõem seu objeto 

Alexander von Humboldt emprega um grande número de noções 
para a área que percorreu, entre 1799 e 1804. Ele se recusa a priorizar 

contínua e, assim, des-etimologiza e de-semantiza o 
para que um conjunto de estereótipos aglomere, fortaleça e o imunize, 
como Said (1979, p. 1-28) argumentou a respeito do conceito europeu de 
“Oriente”. Alexander von Humboldt nem inventa, nem assume um termo 
que poderia de alguma forma estar relacionado ao termo “Oriente”. Seu 

62-64). Sinaliza antes a aporia do discurso colonial. 

3 Remetente

Quem é o destinatário? Quem é o leitor implícito dos relatos 

de fato, nenhum leitor individual, incluindo hoje nós mesmos pode 

59 Se alguém fosse sobre-interpretar o texto, até a dedicatória seria significante, desde que seu 
destinatário suportasse um nome que indiretamente sugerisse algo estranho, a cena indefinida da 
viagem de Humboldt: Monsieur De La Place.
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imaginar absorver e digerir o completo relato da viagem. Portanto,  à 
vista do conceito do texto em questão, o grupo de referência torna-se 
difuso. Uma comunidade interpretativa pode, na melhor das hipóteses, 
ser vista como extremamente heterogênea ou parcial.

Assim como se formula uma série de destinatários por meio do 
texto, o relato consequentemente manipula, multiplica, confunde e nubla 
seu “leitor implícito” (ETTE, 1996, p. 1581-94).60 Humboldt se volta 
para vários grupos de interesses distintos, embora raramente de forma 
explícita ad publicum. Um discurso dialógico direto é a exceção, não a 
regra.61 O imperativo é raro62. O jovial adhortativus

primeira pessoal do plural como uma maneira de envolver os leitores.63

pode ouvir (embora ele não possa ser idêntico ao escritor), torna-se 

Quem se oculta por trás das ocasiões isoladas de endereçamento 
direto? Para que grupo-alvo Humboldt está escrevendo? O texto propõe 
mais de um: o francês que estava apto a ler a publicação parisiense, a 
sociedade alemã próxima a Humboldt antes de sua viagem e depois de 

pesquisadores, a posteridade, o rei espanhol que representa o patrono da 
viagem, a pessoa para quem o relato é dedicado, a administração colonial, 
60

sua “seu ideal-tipo baseado em Paris” e, adicionalmente, um “Leitor Latino-Americano” 
 Já no caso da voz (es) narrativa (as), este modelo necessita ser mais adiante diferenciado.

61 “Si vous examinez le sol du côté opposé au vent, vous le trouvez humide long-temps après la 

62

63
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os investidores e comerciantes europeus, colonizadores, a população 
indígena, a elite crioula, o movimento independente hispano-americano, 
e a futura geração republicana ibero-americana. Estamos lidando com 
grupos alvos muitos distintos, com todos que seletivamente receberam 
o relato? Como Humboldt previu seu público, ou antes, seus públicos?  
Como o texto constrói seu público-leitor? (ISER, 1994, p. 50-67).

De vez em quando, o Relation Historique procura um amplo 
público-leitor. Ele cuida de recursos importantes para o interesse geral 
e para o compromisso de torná-lo de fácil entendimento e, ainda, para 
enfatizar que todos devem ser capazes de ler o texto. Essa premissa 
traz consequências retóricas. Demanda que o estilo de escrita seja 

donner quelque intérêt au récit d’un voyage à travers des terrains d’un 

64.
Mas isso demanda que Humboldt conceda todas as explicações que 
poderiam exigir muito de seus leitores e que poderiam diminuir-lhes 

O texto abstém-se verdadeiramente de estabelecer um grupo-alvo 

pela introdução de uma série de comentários a distintos segmentos 
especiais65. Às vezes, o texto está explicitamente endereçado ao público 
francês  - e, além disso, a um singular coletivo: “J’ajouterai, pour le lecteur 

Então, novamente, ele usa a forma negativa para referir-se a “um leitor 

64 “

65 Humboldt dirige-se a especialistas nas seguintes ciências naturais, ciências que se desenvolveram 

farmácia, toxicologia, mineração e ciências ambientais, entre outras.
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equação tão complexa que exclui todos aqueles não formados em ciência 
naturais (como o autor deste ensaio)

f (0,015 m – 0,47), tant que m > 50°. Soit 0,015 m m; f
mét./0,005123 x (10)t.0,0279712–t2.0,000062583; a f x 1221,8 
/ 1 + t. 0,00375; b a x m; c f 42 millim. et d c (1 – m
245; and this is only an excerpt!66

Depois disso, quem pode ainda ser considerado o destinatário?

ou, até temporariamente, por exemplo, quando Humboldt endereça-
se aos futuros cientistas: “J’invite les naturalistes, plus instruits dans la 

67  Quando 
Humboldt dirige passagens diretas, seletivamente e opcionalmente, 

leitores: “Je recommande surtout à ceux qui veulent étudier le caractère 

volta ao mundo acadêmico universal inteiro: “unis les savans de toutes 

O relato visa a instruir futuros viajantes. Em suas funções 

qui arrive sous les tropiques…” 

68. Os conselhos de Humboldt são de vez 
66 O contexto é hidrométrico.
67 “Je rappelle ces circonstances, parce qu’elles peuvent intéresser ceux qui voudront un jour 

phénomènes 
de gisement, tout en indiquant quelques vues théoriques d’après lesquelles des observateurs, placés dans 

68 “
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dicas práticas de viagens (“le 

são geralmente dirigidos “à ceux qui veulent entreprendre des courses 

Num outro sentido pragmático, o texto endereça-se  aos 
administradores ou àqueles que tomam decisões políticas: o governo 
espanhol69 e o regulamento colonial sobre as províncias americanas.70

Humboldt dirige nossa atenção para a agricultura colonial que, a seu ver, 

Por outro lado, ele também escreve para a administração de uma república 
des-colonizada71. O Relation Historique lista muitas recomendações formais, 
que Humboldt dirige a algum desses destinatários72, geralmente conforme 
pedido.73 Sua atividade de consultor parece ter sido disponibilizada a todos. 

O relato da viagem espera ter valor de uso prático (“grande 

são úteis para cientistas e viajantes, ou para as autoridades políticas e 
militares, bem como para negócios privados (“une grande utilité aux 

internacionais são chamados também.74 Humboldt descreve a América
invitons plutôt les voyageurs qui visiteront après nous les missions de l’Orénoque à continuer 

69 “elles devroient être sérieusement méditées par les hommes d’état qui sont appelés à discuter 

70

71

72

73 “j’ai été récemment consulté par des personnes éclairées qui appartiennent aux nouveaux 

des nouveaux gouvernemens établis dans l’Amérique espagnole, ont désiré connaître, pour les 

74 “ J’ai cru devoir donner un grand développement à la description géognostique de l’Amérique 
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Hispânica como “un vaste champ à l’esprit entreprenant du mineur” 

Essai 
politique sur la Nouvelle-Espagne 

militares e econômicas para vários grupos, mas também faz sugestões 
corriqueiras para indivíduos. Endereça-se aos colonos europeus 

população indígena sobre como aperfeiçoar seu sistema de irrigação 

e Brancos, Espanhóis, Crioulos e outros europeus: “J’indiquerai ici, 

texto, então, estabelece uma comunidade de todos os povos que vivem 
nos trópicos por um longo tempo e que compartilham experiências 
similares (“Ceux qui, comme moi, ont vécu long-temps sous le beau 

A forma aparentemente arbitrária de endereçamento de 
Humboldt contrasta, entretanto, com seu compromisso decisivo, seu 
explícito partidarismo e seu apelo político (KISCH, 1983, p. 467-75) 
(MONGE, 1999, p.5-15):75

Il appartient au voyageur qui a vu de près ce qui tourmente 
ou dégrade la nature humaine, de faire parvenir les plaintes de 

pourront tirer des avantages réels, plus il est du devoir de ceux qui possèdent une connoissance 
locale de ces contrées de publier des matériaux propres à faire apprécier la richesse relative des 
gîtes de minérais dans les diverses parties de l’Amérique espagnole. »
75 O apoio de Humboldt à Independência das colônias tem frequentemente sido discutido em: 
HUMBOLDT, Alexander von. (Ed.). Margot Faak. Lateinamerika am Vorabend der Unabhängig-
keitsrevolution (antologia dos diários). (Berlin/GDR: Akademie-Verlag, 1982; Por outro lado, os 
compromissos de Humboldt com os compromissos da elite foram repetidamente criticados.
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A mais exclusiva, a mais precisa e a mais pessoal de todas as formas 

no começo do relato da viagem.76 Essa prova de afeto, entretanto, não 
leva o texto subsequente a um longo monólogo escrito para uma única 
pessoa. A Relation Historique de Alexander von Humboldt pertence tanto 

evocados, ou, claramente e simplesmente, “para todos”. O texto é escrito 
tanto para a monarquia colonial como para o movimento de independência 
americana, para os investidores europeus e os fazendeiros indianos, para 
os cientistas altamente especializados e para o leitor mediano. Ninguém 
pode considerar ele ou ela como os destinatários ao longo do texto. 
Conquanto possamos frequentemente deduzir pelo contexto para que 
grupo particular determinada passagem seja dirigida, em ocasiões diversas, 
não podemos saber para quem a informação fora pensada. Os grupos alvos 
de Humboldt são múltiplos. Nem um destinatário direto, nem um leitor 
implícito “virtual” são claramente empregados; é difícil imaginar um leitor 
ideal que fosse capaz de apreender o texto em sua total complexidade. O 
destinatário e o leitor implícito como construções literárias se obscurecem 
assim como a própria pessoa de Humboldt enquanto escritor, narrador 

cena e um objeto temático.

4 Texto

Quando o alicerce da comunicação literária, sujeito, objeto e 
destinatário são desconstruídos, de que maneira funciona formalmente a 
Relation Historique? Como o relato de viagem é organizado e estruturado? 

da teoria de gêneros e da poética formal, não se espera reinvindicar 
qualquer precisão. Primeiro, o “relato da viagem” é inacabado (volumes 
76 O primeiro volume do parisiense em edição in octavo, de 1816, contém uma dedicatória para
“L’Illustre Auteur de la Mécanique céleste, P. S. De La Place, comme un foible hommage 
d’admiration et de reconnoissance.”
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subsequentes foram planejados: fala-se de “les trois volumes qui ont 
déjà Relation Historique é um fragmento. 
Depois da chegada de Humboldt à Colômbia, o texto termina 

conduzem a um anticlímax completo na conclusão.77

Além do mais, o trabalho não é de modo algum uma publicação 
autônoma. Nos 29 volumes do projeto-América, a Relation Historique 

do relato de viagem e na separata Essai politique sur l’île de Cuba (1826),
complica problemas futuros.

Além de fazer parte de um corpus abrangente, o relato de viagem 
é demarcado e acessível por meio de uma série de elementos que lhe 

cada um dos três volumes e, além disso, o livro e os títulos dos capítulos 
em algarismo romanos e subtítulos, os quais sumarizam o conteúdo 
em notas. A dedicatória acima mencionada é um outro páratexto. Uma 

O texto principal está estruturado em onze “Livres” e 29 
“Chapitres”. Numerosos sub-formatos divididos ao menos em seis 
categorias aparecem em intervalos irregulares: “Notes” sobre livros 

78; uma nota suplementar, “Note 

77 A parte da viagem que não é contada na Relation historique pode ser reconstruída através dos 
diários de Humboldt.
78 “Ce n’est qu’au moment où ces feuilles doivent paroître, que j’ai pu avoir communication d’une 
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de rodapé no corpo do texto. Elas suprem uma fonte de informação, 
elaborações, suplementos, referências sobre os próprios trabalhos de 
Humboldt sobre os de seus colegas, bem como uma fonte de referências 

para nos dar uma idéia de sua extrema heterogeneidade. Só a estrutura 
do texto já torna impossível uma leitura linear. (O simples tamanho do 
formato in folio dos volumes é já um empecilho em si).

menor, a introdução, uma fonte maior que o texto principal. O texto 
principal é dominantemente, mas não completamente, impresso 
em letras de tamanho normal, mas, às vezes também num tamanho 
menor que o tamanho das letras das notas de rodapé do texto. A fonte 
muda de formato e de tamanho entre a introdução, o texto principal 
e os páratextos sem uma aparente estratégia de base. O uso do itálico 
é outra técnica que faz o texto parecer menos coerente: termos de 
outras línguas e os nomes de plantas recém-descobertas são italizadas. 

enfatizada. Não apenas a organização, mas também a imagem do texto 
é des-homogeneizada.

A linguagem da Relation Historique é igualmente complexa. 
Como um híbrido, parece quase antecipar o Finnegans Wake. O livro é 
poliglota: a língua principal é o francês, embora os elementos botânicos e 

usa o latim para descrever fenômenos desagradáveis (“ce phénomène 
physiologique bien extraordinaire, que je préfère de décrire en latin…” 

sobre geologia. Apenas em duas ocasiões durante sua viagem Humboldt 

embora não a use de fato. O inglês (“j’ai quelque habitude de m’exprimer 

O espanhol falado pelos nativos e muitas línguas indígenas são citados 
repetidamente; muitas expressões idiomáticas aparecem nas seções 
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linguísticas como dados para pesquisa. O apêndice e as notas também 
contém citações em várias línguas.

de viagem é inconsistente, e o meio que ele emprega é mais um 
fator responsável por provocar a impressão de heterogeneidade. 
Números (tais quais expressos em tabelas, estatísticas, colunas de 
dados, fórmulas, equações) e imagens (gravuras nas páginas de 
rosto, desenhadas, esboçadas, outras gravuras em preto e branco e 
coloridas em outras partes na série-América) são reproduzidos ou 

formas de meios disponíveis para ele.

escritos prospectivos e retrospectivos. Humboldt também repetidamente 
comenta sua própria recepção pelo público: nos artigos de jornal e em 
edições piratas de seu livros e, mais tarde, comenta a aprovação popular 
aos volumes já publicados. Quanto mais o tempo passa entre seus 
escritos e a publicação deles, mais o texto discute sua própria ressonância. 
Passagens auto-referenciais marcam o sempre crescente lapso de tempo 
entre a viagem e o seu relato. (“je n’ai appris à connoître que depuis 

79 As muitas datas 
inscritas no interior dos livros sinalizam a falta de coerência entre os 
três volumes: “J’ai fait voir, il y a déjà sept ans…,” escreve Humboldt 

já havia retornado da sua expedição subsequente (à Rússia, em 1829), 
antes de ter completado seu primeiro relato: “ce troisième volume, 
dont la publication a été long-temps interrompue par mon voyage aux 
79 “Dans la publication tardive de ma Relation Historique, que j’ai fait précéder d’ouvrages de sciences 
d’un intérêt circonscrit, j’ai été devancé par des voyageurs qui ont traversé l’Amérique vingt-cinq 
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devido, entre outras coisas, ao fato de que passagens individuais foram 
escritas depois dos anos citados na publicação.80 A distância temporal 
entre as três partes do work in progress é considerável e as mudanças 
contextuais, intertextuais, formais e de conteúdo-base são notáveis. Mais 
e mais dados coletados retroativamente na Europa são incorporados ao 
texto. O ductus muda, as descrições perdem sua imediatez. O viajante 
envelheceu. Sua memória começa a se apagar. Ele torna-se nostálgico. 

Estilisticamente, a Relation Historique 
possíveis. Varia continuamente os modos de escrita e muda o gênero. 

e ensaio político: entre narração, ekphrasis

memorando, uma descrição de um projeto (o esboço do Canal do Panamá 

81 bem 

estamos lidando com um verdadeiro híbrido sem precedentes tanto em 
seu conteúdo quanto em sua forma (BÖHME, 2001, p. 17-32).82

80 e feuille, a été rédigé et imprimé à Paris avant mon 
départ pour Berlin, au printemps de 1827. La rédaction des autres feuilles qui terminent le Volume 

81 Relation historique: 30 tabelas no volume I, 25 no 
volume II e 203 no volume III.
82 Hartmut Böhme interpreta o híbrido de Ansichten der Natur como o resultado de uma tensão 
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A hibridez manifesta do texto é, entre outros fatores, um resultado 
das circunstâncias de seu início: foi parcialmente realizado a partir de 
anotações escritas em campo. Entremeado a essa estrutura básica, está o 
material pesquisado posteriormente em Paris. A proximidade do relato 

poética, bem como sua produção estilística. Algumas passagens estão 
mais próximas do diário original que outras. Por exemplo, a descrição 
do famoso percurso ao rio Orenoco está muito próxima do relato 

também, o Relation tem um tipo de estilo de diário, a narração se torna 
imediata e às vezes é narrada no tempo presente.83 Em sua maior 
espontaneidade, Humboldt imita o discurso oral (em passagens como 

Ocasionalmente, Humboldt comenta sobre como seu gênero 
muda de acordo com as diferentes fontes que ele consulta. Ele se refere 
aos formatos dos seus documentos originais e até os cita diretamente: 

84

Journal qui renfermoit 

memoranda

Ele caracteriza sua escrita como um processo de edição baseado nesse 

BIERMANN, 1986, p. 9-26).
Como as auto-descrições do texto correspondem à sua forma 

híbrida? Humboldt mais de uma vez faz um esforço para determinar 
o gênero de seu Relation Historique
não resolvida entre a ambição acadêmica e a estética.
83 “Revenu à la Terre-Ferme de l’Amérique méridionale, je vais jeter un dernier coup d’œil sur le 

84
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“Voulant conserver à mon ouvrage le caractère d’un ouvrage de sciences…” 

ainda contrasta fortemente com as perspectivas formuladas no título. O 
texto polemiza abertamente contra sua própria auto-descrição.

J’avois quitté l’Europe dans la ferme résolution de ne pas écrire 
ce que l’on est convenu d’appeler la relation historique d’un voyage,
mais de publier le fruit de mes recherches dans des ouvrages 

vivement occupé des phénomènes qu’elle offre à chaque pas, 
le voyageur est peu tenté de consigner dans ses journaux ce qui 

Humboldt proclama com uma clareza incomum sua intensa 
repulsa ao formato que ele próprio escolheu para o seu título: “mon

No precário processo de estabelecer seu gênero, Humboldt 
nomeia os princípios de sua prática literária, de seu processo de auto-

“M’étant imposé la loi de ne décrire que des faits, et de comparer les 

la rédaction de mon journal, tout ce qui a déjà été dit sur l’aspect et la 
construction des villes, le vêtement des différentes castes, le matériel de 
la vie commune, et les moyens de transport.” 

Esta tarefa auto-imposta, entretanto, é impossível de ser 
preenchida. O Relation Historique não pode ser um típico relato de 

convencional. Talvez sequer pretendesse ser uma dessas coisas. Um 

oferece algumas vantagens: 

En entrant dans un pays si peu visité, et dont une partie seulement 
a été décrite par ceux qui l’ont parcouru, j’ai plusieurs motifs pour 
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conserver à mon récit la forme d’un journal. Sous cette forme, le lecteur 
distinguera plus facilement ce que j’ai pu observer par moi-même 
et ce que je rapporte d’après le témoignage des missionnaires 
et des indigènes. Il suivra les voyageurs dans leurs occupations 
journalières; et, appréciant à la fois la brièveté du temps dont ils 

Alexander von Humboldt encara muitas questões: a narrativa 

do escritor é que ambos os segmentos narrativos “prejudicam” a 

2002, p. 243-98). Humboldt se desculpa por seus lapsos no interior da 
narrativa: 

J’ose rapporter un fait qui n’est pas d’un grand intérêt pour le 
lecteur, mais que je crois pouvoir consigner dans un journal qui 
peint les incidens d’une navigation à travers un pays si sauvage. 

Ao mesmo tempo, ele está bem consciente dos benefícios 
oferecidos por uma narração coerente, não-interrompida por uma 
longa e interminável digressão sobre as temperaturas d’água ou das placas 

tentado a uma narração literária (“je vais tracer la route que nous avons 

fato, isso permite um certo teor de espontaneidade (“avec la plus naïve 

de autenticidade e veracidade. Pode-se igualmente validar a informação 

apresentadas de tal modo a permitir uma concentração temática.
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O relato de viagem de Humboldt deseja ser duas coisas ao mesmo 

a uma variedade de disciplinas). Seu gênero está em algum lugar entre 

de seu projeto “deux objets très-distincts: les événemens plus ou moins 
importans qui ont rapport au but du voyageur, et les observations qu’il 

ela oscila entre prodesse e delectare, entre seus eruditos “détails” e seus 

O resultado é um compromisso: observações são reunidas em 
análises mono-temáticas que interrompem de tempos em tempos 
a narração.85 Ciência e narrativa têm sua vez no texto. Mas não 
harmonicamente, antes competindo agressivamente. Alexander von 

pas toujours réussi à séparer les observations de détail de ces résultats 

aporiai,
é discutido longamente.86 As considerações auto-referenciais, auto-

87 A diversidade dessas auto-

produz nos leitores uma outra fonte de desorientação. 
Tal com em sua declaração de autoria, o título é ambivalente em 

sua dimensão de gênero poético: Relation
segundo, relação, estabelecimento de conexões, esboço de referências. 

85 “

86

87 Próximo das próprias referências citadas, outras formas podem ser detectadas em formulações, 
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método comparativo extensivamente praticado por Humboldt (que criou 
referências globais em vários níveis de pesquisa). Além disso, o termo 
exige uma fundamental tentativa de buscar a relação entre o “velho” e 
o “novo” mundo, o “próprio” e o “estrangeiro”. 

O termo Voyage está também aberto à interpretação, varia muito em 

uma “longa viagem”, que pode ser entendida como uma “expedição”, 

descreve o projeto assumido por Humboldt entre 1799 e 1804 – ou 
denota o gênero que o reporta. Por outro lado, também em seu senso 

no interior de uma viagem maior, ou, em seu sentido mais amplo, um 

uma expedição de um colega particular, no plural, “tout le cours de mes 

antes e depois da viagem à América. Ou, se é simplesmente suposto 

completa à América. 
O termo Historique, por último, refere-se tanto ao gênero literário 

vaguidão dos termos Région, Équinoxiale, Nouveau e Continent como 
descritores do objeto da viagem (e o relato deles) foi discutido acima. O 

ao empreendimento literário. 
A Relation Historique du Voyage aux Régions Équinoxiales du 

Nouveau Continent de Alexander von Humboldt apresenta sua própria 
desestabilização sistemática, e em muitos níveis. A coerência do 

estilicamente e auto-referencialmente. 
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no início deste ensaio) foi um modelo histórico largamente esperado 
pelos leitores e o quanto funcionou como uma idéia reguladora 
(da qual Humboldt ele mesmo se distancia) torna-se clara quando 
compara-se a Relation de Humboldt à retórica dos artigos de jornais 
sobre a expedição de Humboldt, e as versões inautênticas de sua 
história as quais circularam ilegalmente em seu nome.88 Até mesmo 

Humboldt era das idéias convencionais e das exigências normativas 
(e ainda é até hoje). O texto original foi suprimido por inúmeras 
“substituições e extratos,” (ETTE, 1996, p. 98-126) os quais 
diminuem o texto, mitiga sua heterogeneidade, e pretende uma 
narração compacta e coerente, a qual o relato de viagem não é.89

Humboldt rejeitou a única pequena versão alemão.90 Da segunda 
tradução que foi realizada durante seu vida91 até as duas mais extensas 

88

Humboldt et Bonpland en 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 et 1804. Par J. C. Delamétherie” Journal 
physique 12/13.59 (1804) 122-139; German version: Reise der Herren v. Humboldt und Bonpland nach 
den Wendekreisen in den Jahren 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 und 1804. Ein Auszug aus ihren Memoiren 
von J. C. Delametherie. Aus dem Französischen

Alexander von Humboldts Königl. preußischen Bergraths Reisen um die Welt und durch 
das Innere von Südamerika. Ein interessantes Lesebuch für die Jugend. Vom Verfasser von Cooks Reisen um die 
Welt (Hamburg/Mainz: Vollmer, 1805), vol. 1; Alexander von Humboldts Reisen um die Welt und durch 
das Innere von Südamerika. Interessantes Lehrbuch für die Jugend vom Verfasser von Cooks Reisen um die Welt
(Hamburg/Altona: Vollmer, 1807), vol. 2; para outras narrativas não autorizadas, ver : Fiedler/
Leitner, Alexander von Humboldts Schriften, 89-103.
89 Na lista das traduções ainda incompletas: a poética hibrida é mal reconhecida: (Ed. Wilhelm
F. Burr). Durch das tropische Südamerika. Aus Alexander von Humboldts Berichten über seine Reise in die 
Äquinoktial-Gegenden des neuen Kontinents. Leipzig: Voigtländer, 1911; Humboldt, Alexander von. (Ed. 
Fritz Gansberg). Auf  dem Orinoco. Eine Reise in die Äquinoktialgegenden des neuen Kontinents. Hamburg:
Janssen, 1911; (Ed. Paul Alfred Merbach). In Südamerika. Leipzig: Brockhaus, 1927; (Ed. Arthur 
Schiel). Alexander von Humboldts Reise in Südamerika. Breslau: Hirt, 1930; a edição militar (“Feldpost”),
(Ed. Hans Wohlbold). In den Urwäldern und Llanos von Südamerika. Cologne: Hermann Schaffstein, 
1942; (Ed. M. Simons). Abenteuer auf  Strom und Steppe. Heidelberg: Kemper, 1947); (Ed. Adolf  
Meyer-Abich, revised by Adalbert Plott). Vom Orinoco zum Amazonas. Reise in die Äquinoktial-Gegenden 
des neuen Kontinents. Wiesbaden: Brockhaus, 1958; (Ed. Anneliese Dangel). Auf  Steppen und Strömen 
Südamerikas. Reise in die Äquinoctialgegenden des Neuen Kontinents. Leipzig: Brockhaus, 1959; (Ed. Herbert 
Scurla) Tagebuch vom Orinoco. Berlin: Verlag der Nation, 1959; (Ed. Jürgen Starbatty). Die Reise nach 
Südamerika. Göttingen: Lamuv, 1985.
90 Reise in die Aequinoctial-Gegenden des neuen Continents in den Jahren 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 und 
1804. Verfasst von Alexander von Humboldt und A. Bonplandt Paul Usteri e F. G. Gmelin, 
possivelmente também Therese Heyne-Forster-Huber e Viktor Aimé Huber.. Stuttgart and 
Tübingen: Cotta, 1815-1832, 6 volumes.
91 Alexander von Humboldt’s Reise in die Aequinoctial-Gegenden des neuen Continents. In deutscher Bearbeitung 
von Hermann Hauff. Nach der Anordnung und unter Mitwirkung des Verfassers. Einzige von A. v. 
Humboldt anerkannte Ausgabe in deutscher Sprache. Stuttgart: Cotta, 1859-1860, 4 volumes.
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traduções disponíveis hoje,92 todas são legíveis e fechadas e, portanto 
representam mal a forma original.93

Outros textos das obras completas de Humboldt ajudam a 
entender a forma do Relation Historique: os diários de viagem94, Vues des 
Cordillères et Monumens des Peuples Indigènes de l’Amérique,95 Essai Politique 
sur le Royaume de la Nouvelle-Espagne96 com Atlas Physique et Géographique 
du Royaume de la Nouvelle-Espagne97, Atlas Géographique et Physique des 
Régions Équinoxiales du Nouveau Continent 
histórica de Examen Critique de l’Histoire de la Géographie du Nouveau 
Continent, et des Progrès de l’Astronomie Nautique aux Quinzième et Seizième 
siècles.98, Ansichten der Natur99 Kosmos.100 A comparação 
desses trabalhos deixa-nos claro que a escrita de Humboldt não era 
92 A então chamada “Studienausgabe

poucas das muitas notas de rodapé de Humboldt permaneceram. HUMBOLDT, Alexander von. 
(Ed. Hanno Beck, tradução de Paul Usteri e Therese Heyne-Forster-Huber). Die Forschungsreise in 
den Tropen Amerikas. “Studienausgabe,” seção 2. Darmstadt: Wissenschaftliche Buchgesellschaft, 
1997, 3 volumes. Até na mais completa e cuidadosa edição publicada em alemão, a proliferação de 
tabelas, notas de rodapé e outras formas de apresentação têm sido deixado de fora. As passagens 
escolhidas estão limitadas à experiência de Humboldt na Venezuela, os capítulos sobre Cuba foram 
cortados. HUMBOLDT, Alexander von. (Ed.) Ottmar Ette, baseado em traduções de Hermann 
Hauff  and Paul Usteri e Therese Heyne-Forster-Huber. Reise in die Äquinoktial-Gegenden des Neuen 
Kontinents. Frankfurt: Insel, 1991, 2 volumes.
93 A crítica das duas edições mais recentes: WEIGL, Engelhard. “Alexander von Humboldt und die 
‘Sprache der Zahlen’. Anmerkungen zu neuen Werkausgaben.” Merkur 521, 1992, p. 711-16.
94 Reise auf  dem Río Magdalena, durch die Anden und Mexico (Ed. e trad.) Margot 
Faak. Berlin/GDR: Akademie-Verlag, 1986 e 1990, 2 volumes. Essa edição engloba os últimos 

versão original, o segundo, a tradução alemã.  O diário de viagem de Humboldt inicia em alemão; 
começando em Quito ( em janeiro de 1802), e em passagens rápidas que se iniciam em Bogotá (em 
julho de 1801), o texto começa a mudar para a francês. O outro volume cobre o primeiro terço 
da viagem que é narrado no relato de viagem: Reise durch Venezuela. Auswahl aus den amerikanischen 
Reisetagebüchern. (Ed.) Margot Faak. Berlin: Akademie-Verlag, 2000.
95 Vues des Cordillères, et monumens des peuples indigènes de l’Amérique. Paris: Schoell, 1810-1813.
96 Essai politique sur le royaume de la Nouvelle-Espagne. Avec un Atlas physique et géographique, fondé sur 
des observations astronomiques, des mesures trigonométriques et des nivellemens barométriques. Paris: Schoell, 
1808-1811, 2 volumes.
97 Atlas physique et géographique du royaume de la Nouvelle-Espagne, fondé sur des observations astronomiques, 
des mesures trigonométriques et des nivellemens barométriques. Paris: Schoell, 1808-1811.
98 Atlas géographique et physique des régions équinoxiales du Nouveau Continent, fondé sur des observations 
astronomiques, des mesures trigonométriques et des nivellemens barométriques. Paris: Librairie de Gide, 
1814-1838. Volume textual: Examen critique de l’histoire de la géographie du Nouveau Continent, et 
des progrès de l’astronomie nautique aux quinzième et seizième siècles. Paris: Librairie de Gide, 1814-
1838.
99 Ansichten der Natur mit wissenschaftlichen Erläuterungen. Tübingen: Cotta, 1808, 2 volumes 

100 Kosmos. Entwurf  einer physischen Weltbeschreibung. Stuttgart/Tübingen: Cotta, 1845-1862, 5 volumes. 
Compare o popular (Ed.) Jürgen Hamel and Klaus-Harro Tiemann. “Cosmos Lectures: Über das 
Universum. Die Kosmosvorträge 1827/28 in der Berliner Singakademie.” Frankfurt: Insel, 1993.
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simplesmente caótica. Cada texto tem sua própria poética, e eles não 
estão relacionados àqueles relatos de viagem.101

Alexander von Humboldt refere-se a três grupos de precursores, 

considerado um derivativo dos mesmos. Textos sobre países estrangeiros 
da Antiguidade: Heródoto. Strabão, Diodoro, Plínio e Tácito; os clássicos 
da descoberta da literatura de conquista da América: Colombo, Cortés, 
Cabeça de Vaca ou Bernal Díaz e publicações do século XVIII que 

Bernardin de Saint-Pierre, Prévost e La Pérouse. Embora alguns desses 
documentos pareçam ao menos parcialmente antecipar elementos 
característicos de Relation Historique, as poéticas de Humboldt são 
exemplares e sem um equivalente no que tange à sua extrema hibridez. 
E mesmo de acordo com os textos de viagens contemporâneas, os textos 
de Humboldt permanecem altamente não-convencionais.

A ausência da forma homogênea é um defeito? Tem a Relation 
Historique falha no seu centro? É o texto de Humboldt um fracasso 
como forma literária? Ou pode sua heterogeneidade dele ser lida como 

tangível. Estamos lidando com uma escrita experimental inconceituável, 
a qual se espiralou para além do controle? Ou o projeto de totalização 
se transformou em sua própria desconstrução?

O sujeito do relato de viagem, o objeto, o remetente e o corpus
textual estão continuamente e sistematicamente obscurecidos. Essa 
complexa auto-desconstrução não pode ser habilmente explicada como 
um fracasso literário – “textual accident” (BÖHME, 2001, p. 25), nem 
como uma tentativa de mimesis da natureza – “a escrita de Humboldt 
tenta simular a natureza”102 (ETTE, 1996, p. 1571) nem como uma 
convenção poetológica - “pathos do fragmento” (BLUMENBERG, 1983, 
101 Ottmar Ette é vanguardista na recepção literária da obra de Alexander von Humboldt. Ver: 
ETTE, Otmar. Weltbewußtsein, 127-231.
102 Ver igualmente: (Ed.) Brigitte Schlieben-Lange, Hans-Dieter Draxler, Franz-Josef  Knapstein, 
Elisabeth Volck-Duffy, e Isabel Zollna. “Der Blick auf  das Andere: Eine kontrastive Lektüre 
der Reisen Alexander von Humboldts und Fray Servando Teresa de Miers.” Europäische 
Sprachwissenschaft um 1800. Methodologische und historiographische Beiträge zum Umkreis 
der ‘idéologie’. Münster: Nodus, 1991, v. 2, p. 137-71, 2 volumes, aqui: 143.
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p. 281-99); e também não pode ser considerada como uma maneirismo 

encontradas nas leituras literárias dos textos de Humboldt não podem 
ser atribuídas ao problema que envolve a tentativa de considerar um 
trabalho de “ciência” como literatura.

O texto de Alexander von Humboldt anula as exigências teóricas 
de seu próprio gênero, e subverte o discurso americanista do qual ele 
faz parte. Como um relato de viagem, ele desconstrói os parâmetros 
tradicionais de sua própria forma e assim – “pós-moderno” ou “pós-
colonial” avant la lettre –  rompe com as expectativas. 

Alexander von Humboldt continuamente desorienta seus 

um viajante, voz narrativa ou autor “real”, com a região para a qual 
ele viaja como um objeto do discurso claramente designado, com 
a entidade coletiva de uma comunidade de interpretação e com 
relação a um texto de estatuto poetológico inquestionável. Mesmo 
a credibilidade dos elementos básicos do relato de viagem se torna 
fundamentalmente provocada. Essa destruição formal revela a 
principal mensagem do texto. Identidades coerentes e diferenças 

poética de Humboldt antes que seu conteúdo seja representado. 
O que é estrangeiro, estranho ou “outro” não pode ser claramente 
contado, concebido ou descrito. 

Essa achado é formalmente inscrito na narrativa de viagem 
de Alexander von Humboldt. Sua Relation Historique relata de muitas 
formas seu próprio colapso, um colapso de seu gênero que tem uma 
vasta gama de implicações. Ele questiona a efetividade da representação 
colonial. Humboldt não é, de nenhum modo, o autor da “totalidade”, 
desde a qual ele é frequentemente considerado. Seu escrito lida antes 
com a impossibilidade de apreender a realidade estrangeira e apresentá-
la nas formas tradicionais da literatura (metropolitana). A estética de 
Humboldt é uma estética da certeza perdida, sua poética é uma poética 
da forma des-autorizada. O relato de viagem de Humboldt é uma alegoria 
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da desconstrução do relato da viagem, da inadequação dos formatos 
autorais para alcançar a diferença cultural. 

Esse trabalho pode e deve ser compreendido, não só em um 
sentido negativo, como o cancelamento de uma forma obsoleta de 
representação, mas também positivamente como a abertura para novas 
perspectivas. Ele não dissolve simplesmente o relato convencional de 
viagem, mas o substitui com algo novo: uma forma diferente que não 
apenas reprova a prática convencional, mas aponta criativamente para 
o futuro, para a poética moderna. Poética esta que não pode mais ser 
compreendida a partir de uma perspectiva centralista, pois é retratada 
cubisticamente como o objeto de muitos pontos de vistas simultâneos. 
Humboldt transforma aquilo que não pode ser contado na forma de um 
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